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Apresentação

Fabiano Quadros Rückert
Maria Helena da Silva Andrade

William Marcos da Silva

O livro que apresentamos para apreciação dos leitores foi produzido num con-
texto climático singular e preocupante. No transcurso do ano de 2024, o Brasil 
foi atingido por uma série de fenômenos climáticos extremos. No mês de abril 
do corrente ano, chuvas com uma intensidade anormal provocaram grandes en-
chentes no Estado do Rio Grande do Sul. No Vale do Rio Taquari a força das 
águas atingiu níveis sem precedentes. Na Região Metropolitana de Porto Ale-
gre, os sistemas de contenção de cheias existentes não impediram extensas áreas 
urbanas ficaram encobertas pelas águas. Cerca de 800 mil pessoas abandonaram 
suas residências na tentativa de preservar a vida. Ainda assim, 180 habitantes do 
Rio Grande do Sul morreram durante as enchentes de abril e maio. 

Enquanto as chuvas intensas provocavam vítimas no Sul do Brasil, nos es-
tados das regiões Norte e Centro-Oeste, o volume pluviométrico ficou abaixo 
da média e as temperaturas permaneceram elevadas por longos períodos. A ir-
regularidade no ciclo natural das águas e o calor intenso provocaram um qua-
dro climático problemático, primeiro nas áreas da Bacia Hidrográfica do Rio 
Amazonas, e posteriormente, na Bacia Hidrográfica do Rio Paraguai. A situação 
agravou-se com a eclosão de grandes incêndios no Bioma Pantanal e no Bioma 
Cerrado – os dois maiores biomas da região Centro-Oeste.
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Nos meses de julho, agosto e setembro, o fenômeno que foi genericamente 
chamado de “onda de calor” alcançou pontos críticos e impactou a região Sudes-
te. Neste período, como consequência da alteração no regime pluviométrico e 
das elevadas temperaturas, os grandes incêndios se multiplicaram e áreas locali-
zadas nos estados de São Paulo, Minas Gerais e Goiás também foram atingidas.

Os fenômenos climáticos extremos ocorridos no Brasil ao longo do ano de 
2024 não podem ser dissociados de uma crise ambiental que apesar de ser glo-
bal, não impacta todas as áreas do planeta com a mesma intensidade. No caso 
do Brasil, é provável que o aquecimento global tenha contribuído para elevação 
do volume de chuvas no Rio Grande do Sul, e no sentido inverso, tenha con-
tribuído para a redução deste volume nos estados do Centro-Oeste, do Norte 
e do Sudeste. Contudo, a existência de um processo de mudanças climáticas 
globais que induz ao crescimento da temperatura do planeta e que altera o 
ciclo natural das águas não nos isenta da responsabilidade de pensar a atuação 
do poder público e da sociedade brasileira diante das questões ambientais de 
âmbito regional e nacional.

Cientes de que existe a necessidade de reflexão e discussão sobre o impacto 
das ações antrópicas no meio ambiente, e sem desconsiderar a complexidade 
e a diversidade de biomas e microclimas existentes no Brasil, os participantes 
do livro aceitaram o convite para construir este livro, cuja finalidade principal 
consiste em compartilhar saberes sobre a gestão das águas no Centro-Oeste 
do Brasil.

Antes de adentrar no tema da gestão das águas, consideramos pertinente 
apresentar ao leitor algumas informações básicas sobre o Centro-Oeste – uma 
das cinco macrorregiões que formam o território do Brasil.

Segundo os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
em 2022 o Centro-Oeste possuía uma população de 15,2 milhões de habitantes, 
distribuídos entre os estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, e o 
Distrito Federal. Deste total, cerca de 3.316.000 residem no Distrito Federal 
ou nas capitais estaduais (Cuiabá, Campo Grande e Goiânia). Nestas quatro 
localidades, a densidade demográfica é alta e contrasta com a baixa densidade 
demográfica existente nos municípios do interior.

A participação do Centro-Oeste na composição da população total do Brasil 
é pequena e apenas 8 % dos brasileiros residem nesta região. Paradoxalmente, 
o Centro-Oeste apresenta as maiores taxas de crescimento populacional. No pe-
ríodo entre 2010 e 2022, enquanto o Brasil registrou uma taxa de incremento 
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populacional de 0,53 % ao ano, a taxa da região foi de 1,23 %. Parte do cres-
cimento demográfico do Centro-Oeste pode ser explicada pela existência do 
Distrito Federal que exerce um efeito atrativo para brasileiros de todas as uni-
dades da federação; outra parte está relacionada à expansão da mineração e do 
agronegócio nos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás. Além 
destes fatores, o crescimento demográfico do Centro-Oeste também é influen-
ciado pelo fluxo migratório de bolivianos e paraguaios que residem em cidades 
brasileiras localizadas na fronteira.

A distribuição da população do Centro-Oeste nos interessa porque ela im-
pacta na gestão das águas de diferentes formas. Nas áreas de concentração de-
mográfica mais acentuada, como é o caso do Distrito Federal e das cidades de 
Cuiabá, Campo Grande e Goiânia, existe maior demanda por abastecimento de 
água e o problema da poluição dos mananciais hídricos ganha importância. Nas 
áreas do Centro-Oeste com baixa densidade demográfica, a oferta de serviços de 
saneamento básico tende a ser mais precária, e o cuidado com a conservação dos 
mananciais hídricos nem sempre é uma prioridade dos poderes públicos locais. 
Contudo, seria equivocado pensar que a gestão das águas é mais simples em 
áreas com baixa densidade demográfica, porque o volume de água consumido 
num determinado espaço geográfico também é influenciado pelo tipo de ativi-
dade econômica desenvolvida. No Centro-Oeste, onde predominam áreas rurais 
e núcleos urbanos de pequeno porte, as atividades econômicas mais importantes 
são a prestação de serviços, a pecuária, a mineração e a agricultura, sendo está 
última, a atividade que consome a maior parte dos recursos hídricos superficiais 
e subterrâneos. No entanto, ao contrário do que ocorre no consumo doméstico, 
o controle do poder público sobre o volume de água consumido pelas atividades 
agrárias e pela mineração é mais flexível e não existe um sistema de tributação 
para conter os excessos. 

No que diz respeito a composição hidrográfica, o Centro-Oeste é marcado 
pela existência de diversos rios que nascem em pontos mais elevados do territó-
rio e que percorrem extensas áreas, geralmente, com um fluxo de média ou baixa 
vazão. Alguns dos principais corpos hídricos da região desaguam se dirigem 
para o extremo oeste do Brasil onde se tornam afluentes do Rio Paraguai e con-
tribuem para a formação do Pantanal – a maior planície inundável do mundo. 
Outros importantes rios localizados no Centro-Oeste fazem um percurso inver-
so: nascem no Planalto Central e buscam áreas de topográficas mais baixas no 
leste do Brasil, este é o caso do Rio Araguaia, que deságua no Rio Tocantins; e 
dos diversos corpos hídricos que nascem no estado de Mato Grosso do Sul e que 
são afluentes do Rio Paraná. Inserida dentro de três grandes bacias hidrográficas 
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(a Bacia do Alto Paraguai, a Bacia do Rio Paraná, e a Bacia do Rio Tocantins) a 
região Centro-Oeste é bem provida de recursos hídricos superficiais, e também 
está situada acima de dois grandes mananciais subterrâneos: o Aquífero Botuca-
tu e o Aquífero Guarani. Contudo, a abundância de águas não significa ausência 
de problemas hídricos. Pelo contrário: os estudos reunidos neste livro compro-
vam que a região enfrenta problemas, dentre os quais, merecem destaque a po-
luição dos mananciais por agrotóxicos, efluentes industriais e esgoto doméstico; 
a degradação da mata ciliar; a crescente pressão sobre o lençol freático; situações 
de stress hídrico no Distrito Federal; ausência ou insuficiência da oferta de água 
potável em áreas rurais e em territórios indígenas; e o assoreamento do Rio Ta-
quari – um dos maiores desastres ambientais de todo o Brasil. 

Na concepção dos organizadores do livro, uma interpretação sobre a gestão 
das águas na região Centro-Oeste do Brasil que ignore a composição hidrográ-
fica da região e as disparidades entre a população urbana e a rural, ou que não 
considere os usos múltiplos da água [consumo humano, produção industrial, 
geração de energia hidroelétrica, mineração, agricultura, etc.] será uma inter-
pretação desconectada dos problemas hídricos mais relevantes. E, da mesma 
forma, uma abordagem da gestão das águas que desconsidere tensões e contra-
dições entre o ordenamento jurídico e as práticas sociais, será uma abordagem 
acrítica e demasiadamente superficial.

No nosso entendimento, os textos reunidos no presente livro não são su-
perficiais e nem acríticos. Distintos nos objetivos, nas escalas espaciais e nos 
procedimentos analíticos, os capítulos do livro compartilham do interesse pela 
compreensão dos fatores que impactam, de forma positiva ou negativa, nas rela-
ções que a sociedade e poder público estabelecem com as águas no Centro-Oeste 
do Brasil. Ademais, os textos também compartilham de um rigor metodológico 
que caracteriza enquanto produtos científicos. 

O primeiro capítulo do livro apresenta um panorama histórico do abasteci-
mento de água na cidade de Cuiabá. O texto aborda o processo de modernização 
do abastecimento de água na capital de Mato Grosso a partir da atuação do 
poder público na implantação das redes hidráulicas e na gestão do serviço. O 
enfoque adotado pelos autores permite que o leitor observe a participação de 
diferentes esferas do poder público na oferta do serviço de abastecimento de 
água em Cuiabá e contempla a mudança ocorrida em 2012, ano da privatização 
do respectivo serviço. 

O segundo capítulo consiste num estudo sobre os recursos hídricos do Dis-
trito Federal e aborda as potencialidades e dificuldades de uso dos respectivos 
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recursos, num território com acentuado crescimento demográfico e com suces-
sivos períodos de estiagem. Conforme demonstrou a autora, apesar de possuir 
condições de saneamento relativamente melhores que a média nacional bra-
sileira e de estar localizado numa área com diversas nascentes e cursos d’água 
de pequeno porte, como riachos e córregos, no período entre 2016 e 2018 o 
Distrito Federal defrontou-se com uma grave crise hídrica. Naquela ocasião os 
principais reservatórios utilizados para o abastecimento da população ficaram 
abaixo do volume útil e o poder público adotou medidas de racionamento para 
impedir a interrupção total do fornecimento de água potável. A crise hídrica 
fomentou a discussão sobre como dividir os recursos hídricos entre a população 
urbana e as áreas rurais que praticam agricultura irrigada; e, simultaneamente, 
evidenciou os efeitos colaterais do avanço urbano sobre as margens dos manan-
ciais hídricos superficiais.

O terceiro capítulo do livro aborda a governança das águas no Estado de 
Mato Grosso do Sul, nos seus aspectos jurídicos e nas práticas efetivas. Partindo 
da premissa de que a legislação nem sempre se efetiva no plano das ações po-
líticas, as autoras do texto avaliam o desenvolvimento da política estadual de 
gestão hídrica no período entre 2010 e 2024 e identificam avanços e fragilidades 
na atuação do poder público estadual. Dentre as fragilidades apontadas no texto, 
destacam-se a existência de poucos Comitês de Bacia Hidrográficas e o uso de 
procedimentos políticos que desconsideram o princípio da gestão democrática 
da gestão dos recursos hídricos – um princípio que incorporado na legislação de 
Mato Grosso do Sul, mas que na prática, nem sempre é respeitado.

O quarto capítulo do livro trata de mudanças ambientais identificadas por 
pesquisas na área do Rio Taquari – um dos principais tributários da Bacia Hi-
drográfica do Alto Paraguai. Escrito por diversos autores, o capítulo reúne um 
volume expressivo de dados que contemplam aspectos como a composição quí-
mica das águas do Rio Taquari, as variáveis limnológicas observadas nas Lagoas 
conectadas ao rio, a distribuição das macrófitas aquáticas no Taquari e nas suas 
Lagoas, a presença e a tipologia de invertebrados aquáticos e a composição dos 
solos na área da bacia hidrográfica. A partir do cruzamento dos dados, os autores 
estabelecem relações entre o “uso inadequado da terra” em diferentes pontos da 
Bacia do Alto Taquari e o assoreamento do rio. O conceito de “uso inadequado 
da terra” adotado pelos autores abrange o desmatamento da mata ciliar para 
pastagem e cultivo de soja e o avanço das cidades sobre as nascentes e margens 
dos mananciais hídricos superficiais. Produto da combinação de fatores de or-
dem natural (como a composição dos solos, a topografia e o clima) com fatores 
antrópicos, o assoreamento do Rio Taquari se configura como um problema 
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socioambiental complexo, cujo enfrentamento demanda, de um lado, ações mais 
incisivas do poder público, e do outro, maior sensibilidade da população para a 
gravidade da situação.

O quinto capítulo do livro aborda a gestão das águas a partir da cooperação 
entre entes federativos prevista na Constituição Federal de 1988 e respaldada 
pela Lei n.º 11.007/2005 e pelo Decreto n.º 6.017/2007. A cooperação, quando 
acordada entre um conjunto de entes federativos, resulta em Consórcios por 
meio dos quais os municípios – com ou sem a participação de governos esta-
duais – realizam a gestão dos serviços de saneamento, dentro de prioridades 
definidas coletivamente. No caso do Distrito Federal, os autores do capítulo 
destacam duas experiências de Consórcio: o primeiro, ganhou forma em 1998 a 
partir da criação da Região de Desenvolvimento Integral do Distrito Federal e 
Zonas Conurbadas (RIDE/DF); o segundo foi o Consórcio CAESB-SANEAGO, 
criado em 2013. Analisando a organização e o desempenho dos dois Consórcios, 
os autores constataram problemas operacionais como (i) a desigualdades no aces-
so ao abastecimento de água dentro dos territórios consorciados; (ii) a morosi-
dade do poder público no cumprimento das obrigações previstas na legislação; 
(iii) casos de corrupção no uso dos recursos públicos destinados ao saneamento; 
(iv) baixo envolvimento da sociedade nas discussões e deliberações; e (v) a ten-
dência de valorização da perspectiva mercantil de uso da água, em detrimento 
da concepção do acesso à água como direito universal.

O sexto capítulo analisa os avanços, lacunas e contradições da implemen-
tação da política de recursos hídricos em Mato Grosso e suas relações com as 
dimensões socionaturais e com eventos e tendências de insegurança hídrica. 
Inicialmente, os autores apresentam o contexto hidrológico e hidrográfico do 
Estado, descrevem os principais usos da água e destacam conflitos e crises de-
correntes de divergências de interesses. Na sequência, abordam aspectos legais, 
institucionais e sociais da gestão das águas no Mato Grosso e discutem os desa-
fios para a segurança hídrica das gerações atuais e futuras. 

Antes de finalizar o texto de apresentação do livro, acreditamos ser perti-
nente apontar dois temas ausentes na obra. O primeiro é o uso das águas do 
Centro-Oeste para geração de energia hidroelétrica – assunto que se configu-
ra num nicho específico da gestão das águas. Os organizadores justificam a 
ausência porque entendem que a geração da energia hidroelétrica no Brasil 
são assuntos estratégicos do Estado Nacional, e, com frequência, são assuntos 
conduzidos pelo governo federal sem o diálogo com os municípios e com as 
unidades federativas. Outra ausência é o tema da Educação Ambiental. Na 
concepção dos organizadores, existem convergências entre a gestão das águas e 
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a Educação Ambiental, contudo, a dimensão educativa do uso das águas possui 
singularidades e complexidades que não se enquadram nos estudos reunidos no 
presente livro. 

Num futuro próximo, esperamos encontrar novos colaboradores para pensar, 
discutir e escrever sobre a geração da energia hidroelétrica no Centro-Oeste e 
sobre a dimensão educativa do uso das águas. No momento, compartilhamos 
com o leitor um conjunto de estudos que são fragmentos de um campo temático 
interdisciplinar, cuja complexidade e abrangência resistem aos arranjos textuais. 

Corumbá, Mato Grosso do Sul, outubro de 2025.


